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“Todo lo que hasta aquí llega  

aparece en forma fugaz  y se disuelve.  

Así nos deja  

 desabrigados en una 

nueva  

  y sospechada espera de 

lo  

familiarmente desconocido” 

 

 

A poesia brasileira dos últimos anos do século passado se caracterizou pela 

possibilidade de revisitar movimentos e pensamentos anteriores sem restrições, 

pelo fato de rotular-se como moderna sem a problemática que tal termo originava 

em outros períodos históricos, e pela integração sem inconvenientes nos 

mercados onde circulava (SIMON, 1999, p.36). Nesse mesmo sentido, e referindo 

especificamente o caso da revista “Oroboro”1, pode-se mencionar que nestes 

primeiros anos do século vinte e um, o revisitar os tempos pretéritos, o rotular-se 

moderno e a inserção no mercado continuam sendo uma constante. E é 

particularmente a primeira das três características citadas, o retornar livremente a 

fontes passadas, a que será refletida com mais profundidade neste trabalho no 

momento de pensar as oito programações gráficas nas capas da “Oroboro”. 

                                                           
1 Os editores principais desta revista são Jorge Corona e Eliana Borges, sendo esta última também 
a responsável pela programação visual. Sobre Jorge Corona recomenda-se a leitura do sitio  
http://www.verdestrigos.org/sitenovo/site/resenha_ver.asp?id=107, onde podem observar-se alguns 
dados biográficos e sobre seu trabalho. Quanto a Eliana Borges, recomenda-se a leitura do sitio 
http://www.muvi.advant.com.br/artistas/e/eliana_borges/eliana_borges.htm. 

http://www.verdestrigos.org/sitenovo/site/resenha_ver.asp?id=107
http://www.muvi.advant.com.br/artistas/e/eliana_borges/eliana_borges.htm
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Mas como passo inicial devem mencionar-se algumas particularidades da 

revista citada. Sem dúvida, o primeiro obstáculo é tentar decifrar onde radica a 

razão do nome da revista. Pensar que o título remete a uma lenda grega que 

refere a história de uma serpente que engole seu próprio rabo e que tal desenho 

quer representar o infinito, o inacabado, o eterno retorno ou a ruptura da evolução 

linear parece insuficiente; pensar numa serpente fração desprendimento de um 

todo ou conjunto destes animais no ninho da Medusa (e da revista que leva seu 

mesmo nome) também parece não responder completamente a interrogação 

apresentada.  

Talvez a mistura das idéias possa aproximar-se um pouco mais a uma 

causa que dissolva a interrogação. Por um lado a “Oroboro”, como uma serpente 

individual, é um desprendimento da “Medusa”, personagem e revista que lembra 

uma origem, mas que não condiciona o “continuar” desta última, pois seu “depois”, 

seu futuro, é tão independente como qualquer outra revista de poesia brasileira 

que definitivamente sempre é um “antes” quando se pensa nessa visita obrigada 

ao passado que Simon mencionava como característica da poesia brasileira 

contemporânea. Por outro lado,  e no sentido de uma poesia visitadora de um 

“antes”, a “Oroboro”  também é um eterno retorno, pois cada circunstância escrita 

ou sugerida nas páginas da revista está retomando um livro que já foi escrito, uma 

obra que já foi explicada, um trabalho que já foi comentado, algumas idéias que já 

foram ditas, enfim, e nas palavras de Paolo Virno, um passado em geral que 

sempre é uma língua. Língua, poderíamos acrescentar, que vem conversar sobre 

o que já foi dito num ato ou sobre o que poderia ser dito e é potência. 

 Mas antes de refletir sobre como o passado se instala em “Oroboro” ou 

sobre como “Oroboro” revisita o passado e os períodos da poesia brasileira, 

devem ser assinaladas algumas particularidades de tal revista. “Oroboro” é uma 

revista que abrange os universos da poesia e das artes plásticas brasileiras e 

internacionais que consta com um corpo editorial quase exclusivamente formado 

por brasileiros, que possui oito números de edição trimestral (desde setembro de 

2004, até agosto de 2006) de aproximadamente 50 páginas, que não possui 

publicidade e que no seu interior as artes visuais e a poesia não têm divisões 
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definidas que deixem traçar uma linha clara entre seções ou entre os diversos 

setores da mesma seção. Outras das particularidades importantes da revista estão 

vinculadas ao fato de a mesma ser uma produção incentivada financeiramente 

pelo governo (sob o beneficio da Lei Municipal de Incentivo à Cultura), o que 

posiciona a revista num patamar bastante afastado das revistas consideradas 

“vanguardistas”2. Esta última característica, a pouca relação com uma postura de 

vanguarda, se reafirma na distribuição da revista que foi feita, no âmbito nacional, 

somente em livrarias. A revista trazida a estudo não parece, definitivamente, uma 

revista instaurada para desestabilizar ou transformar os (de)lineamentos sociais 

reinantes no momento de sua aparição, permanecendo como uma criação que 

deixa entrever uma estética passiva nestes aspectos3.  

Estruturalmente, a revista “Oroboro” apresenta capas e contracapas 

coloridas (miolo preto e branco); uma seção de abertura com um dossiê e uma 

entrevista de alguma personalidade do mundo das artes (também se apresenta 

uma mostra do trabalho do artista), que geralmente também estão vinculados ao 

mundo da poesia; uma seção (c)obra onde se exibem textos ou fragmentos de 

texto de um escritor e que se caracteriza por, no formato da folha da revista, 

possuir um recorte semicircular em um dos extremos superiores da página; uma 

seção denominada “Orobário” onde, em verso ou em prosa, é publicado um 

poema dedicado a “Oroboro”; e uma última seção que traz, na última página e no 

verso da contracapa, histórias em quadrinhos.  

 
2 Entenda-se como “vanguarda” os “diversos ejercicios argumentativos: persuasivos, polémicos, 
dialogales o informativos  [que] confluyen en el autocuestionamiento estético y ético de la sociedad 
promoviendo una actualización de las retóricas interpretativas de la historia, de la poética, de la 
política y de la ideología. Esta noção de vargauarda foi retirada de: MANZONI, Celina. 
“Experimentación y escritura”. In: ______ . Vanguardistas en su tinta. Documentos de la 
vanguardia en América Latina. Buenos Aires: Corregidor, 2007, p.7. 
3 Sobre essa passividade à qual se faz referência, transcreve-se um fragmento do manifesto “Ultra” 
(Espanha, 1921) redigido por Jacobo Sureda, Fortunio Bonanova, Juan Alomar e Jorge Luis 
Borges e que denuncia que “Existen dos estéticas: la estética pasiva de los espejos y la estética 
activa de los prismas. Guiado por la primera, el arte se transforma en una copia de la objetividad 
del medio ambiente o de la historia psíquica del individuo. Guiado por la segunda, el arte se 
redime, hace del mundo su instrumento, y forja –más allá de las cárceles espaciales y temporales- 
su visión personal. In: MANZONI, Celina. Vanguardistas en su tinta. Documentos de la vanguardia 
en América Latina. Buenos Aires: Corregidor, 2007, p.23. 
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 Para definir um perfil da revista, e para encerrar a descrição da mesma, 

citam-se algumas linhas da editora Iluminura que, no seu sitio oficial na internet, 

publicita “Oroboro” dizendo sobre a mesma:  

 

[...] criação poética, literária e artística brasileira de hoje, sem 

ignorar as produções de outros períodos e nacionalidades - 

debate de idéias - inclusão de trabalhos pouco conhecidos 

ou que mereçam um enfoque crítico a partir da atual 

perspectiva histórica - olhar crítico que seja capaz de traduzir 

a pluralidade de nosso tempo sem que isso signifique 

reducionismo eclético - inclusão do material extra-literário - 

diálogo entre as produções nacional e estrangeira - 

experimentação artística - é oroboro4. 

 

 Sobre o que pode ser lido no sitio da editora pode-se abrir duas questões: a 

primeira, está vinculada ao vanguardismo, fato que não será discutido 

especificamente neste trabalho pois, como já foi mencionado, o caráter 

institucionalizado da revista “Oroboro” parece não deixar lugar para esse tipo de 

movimento ou atitude; o restante aponta às palavras que conformam os temas que 

vinculam conteúdos da revista e temporalidade, e que o editorial expressa com 

suma clareza (atualidade, pluralidade de tempos etc.).  

Sobre esta última particularidade e no intuito de determinar o que se traz do 

passado às capas da revista, apresentam-se a seguir as idéias de Iumna Simon 

em seu trabalho “Considerações sobre a poesia brasileira em fim de século”.  

 Sucintamente, pode-se dizer que, em “Considerações sobre a poesia 

brasileira em fim de século”, Simon observa uma constante e radical 

contemporaneidade na poesia brasileira nas últimas décadas de 1900, mas que se 

encontra perpassada, perto do fim de século XX, por um descompasso 

pronunciado entre o “Brasil poesia” e o “Brasil país”. Para entender estes últimos 

 
4 In: <http://www.iluminuras.com.br/engine/detalhe.asp?id=&titori=2&titulo=345>. Em 25 de janeiro 
de 2008. 
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conceitos deve observar-se a relação complexa e a mútua influência entre os dois 

elementos (Brasil e poesia brasileira) no percurso da história nacional. Essa 

vinculação que se menciona como complexa se baseia nos fenômenos que 

uniram a poesia moderna com a modernidade do Brasil. Assim, por exemplo, do 

texto se desprende que a poesia moderna critica os aspectos modernos sociais 

como o progresso industrial e tecnológico (SIMON, 1999, p. 28).  

 Numa breve revisão pela história da poesia brasileira do último século, 

observa-se que nos anos 20 existiram “novos modos de ver, sentir e figurar a 

experiência local”, o que, frente à dialética do paradoxo que a modernidade cria ao 

enfrentar o novo com o preexistente, permitiu superar essa dicotomia tendo como 

estratégia o aproveitamento dos resultados que a aprendizagem sobre o local 

(enfrentado ao universal) deixou. Também nos anos vinte, ser subdesenvolvido 

estimulava as criações e desenvolvia a “imaginação atualizadora”. O novo, neste 

período, passava pela atualização artística e pela consciência crítica das 

peculiaridades da sociedade apontando sempre a um claro desejo de superação 

(SIMON, 1999, p.31). 

 Já da transição dos anos 20 para os 30, os conceitos que vinculavam a 

poesia com o país descansavam no “novo artístico” que possuía laços fortes com 

a modernização na indústria e no urbanismo. Para destacar deste período, e como 

é mencionado pela autora, a modernização seduzia, mas também despertava 

algumas desconfianças: pensar e compreender melhor o passado dá lugar a uma 

visão mais acabada dos pontos negativos dessa modernização.   

 Nos anos 50 as vanguardas estavam ligadas à era industrial e tecnológica 

do período pós-guerra, apareceram os novos meios de comunicação e variadas 

inovações cientificas, começaram a rondar as idéias de uma possível superação 

do subdesenvolvimento e uma confiança ampla em tudo o que poderia significar 

progresso. Desta época, Simon lembra que estes anos configuraram um período 

de otimismo e crença nas transformações sociais a serem conduzidas pelo 

desenvolvimento econômico e tecnológico (SIMON, 1990, p. 121)5. 

 
5 Estas características dos anos 50, segundo Simon, uniam a idéia de vanguarda e fé na 
construção do futuro e se diferenciavam das idéias dos anos 60, anos nos quais a vanguarda 
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Deve-se apontar também, do período dos 50, a revolução profunda que se 

desenvolveu no âmbito da linguagem e que dá lugar a um novo espaço poético, 

onde o aspecto gráfico e visual ganham novos parâmetros baseados no extremo 

planejamento (copiando o que se fazia no plano econômico). Também nestes 

anos a “estética do poema” está regida por esse controle racional e 

supervisionado6. 

Mas a crescente idealização de um futuro promissor e da transformação 

social vai sofrer um grande retrocesso com o golpe de estado de 1964. Segundo 

Simon, com esse fato a poesia saiu do centro da atenção e entraram em cena 

outras manifestações culturais ou artísticas que conseguiram adequar-se melhor 

ao momento, tais como o cinema, o teatro ou a música popular (1999, p. 32). Os 

anos sessenta podem ser definidos como um período de “tensões ideológicas 

agudas, crises políticas sucessivas, conflitos sociais” diz a autora no seu trabalho 

“Esteticismo e participação. As vanguardas poéticas no contexto brasileiro (1954-

1969)” (1990, p.121). 

Nos anos 70 apareceu a “poesia marginal” com a sua irreverência tendente 

à criação de alternativas para quem produzia e também para quem consumia 

poesia. Segundo Simon, nas marginais ressuscitaram as armas modernistas (a 

piada, o coloquial, o humor e a espontaneidade) e o espírito anti-burguês tentando 

re-subjetivar a linguagem poética (contra o aspecto formal, intelectual e 

despersonalizado dos governos de turno) e instaurando o “novo” como a liberação 

de tudo o que possa ser entendido como repressor (normas institucionais, valores 

familiares etc.).  A poesia marginal, acrescenta a autora, desconfiava da relação 

que podia existir entre poesia e progresso e deixava entrever que estava esgotada 

essa idéia de que o poema podia ser um instrumento de desenvolvimento social. 

Estes processos, o modernismo dos anos 20 e a valorização do regional, o 

concretismo dos anos 50 e a valorização do futuro, a desconfiança e a desilusão 

 
apoiava as suas idéias nos conceitos de revolução e de atuação de agentes políticos e sociais na 
construção de uma modernização nacional (SIMON, 1990, p. 121).  
6 Também sobre este período, Iumna Maria Simon assinala que “[...] a superfície gráfico visual 
impõe-se e formas geométricas simples trazem à tona um repertorio restrito de palavras que, 
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dos anos 60, a marginalidade dos anos 70, modelaram uma década especial onde 

um elemento ganha força inusitada: a linguagem (ou o fetiche da linguagem). Esta 

figura se torna objeto de culto e deixa para trás o radicalismo social dos anos 20, o 

radicalismo formal dos anos 50 e o radicalismo expressivo dos anos 70. Nos anos 

80 aparece um novo extremismo baseado na linguagem. Longe das utopias e dos 

nacionalismos, na década perdida, no meio da recessão econômica e social, os 

movimentos poéticos são desmistificados e se perde a crença em um sujeito que 

possa trabalhar como agente das transformações sociais (revolução) ou 

individuais (realização pessoal). Agora, como bem afirma Simon “a arte não 

precisa sequer se alçar a expressão nova das inquietações subjetivas ou ser 

experimental no sentido vanguardista; basta que se alegue competente, que seja 

bem feita, que demonstre um conhecimento acadêmico da linguagem” (1990, p. 

122).  

A linguagem, nas últimas décadas do século passado, ganha uma especial 

importância e pode desde cultuar diversos gêneros até fazer alusão a si mesma. A 

linguagem fala da linguagem e de tudo o que está constituído pela linguagem. 

Nesta etapa de “jogos da linguagem” e reciclagem lingüística do antigo, Simon vê 

uma poesia cristalizada, onde tudo é anacrônico mas onde tudo é consumido e 

aceito. A autora refere sobre estes anos uma característica que poderia definir em 

uma palavra as particularidades de tal período: Pluralismo.  

O pluralismo se adverte numa somatória de elementos de diversa índole, e 

nesses elementos, que em alguns casos parecem até contraditórios, a linguagem 

possui um papel preponderante. Dessa forma, existe na etapa de pluralismo um 

excessivo cuidado com o “anterior” e a linguagem do anterior (dicção, forma e 

conteúdo), com os valores do passado, como o que pode ser artesanal, com o 

detalhe e o preciosismo verbal que se vincula ao canônico, com a elevação da 

língua, com a “revisitação” de estilos de escrita consagrados, com a perícia verbal, 

com a reflexão sobre a linguagem. Desta lista extensa que caracteriza a etapa 

podem ser mencionadas também algumas características que deixam ver traços 

 
expondo os mecanismos internos de sua materialidade fônica e gráfica, adquirem configurações 
visuais imediatamente apreensíveis” (SIMON, 1990, p. 126). 
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do pós-modernismo segundo sugere a autora: a técnica de citação, a interpolação 

e a proliferação de alusões literárias (SIMON, 1999, p. 35). 

O novo, o que pretende ser novo, o antigo, o que pretende deixar de ser 

antigo, tudo é filho do mesmo nome: o plural. O pluralismo aceita a totalidade e o 

reconhecido e não precisa fantasiá-lo de individualidade ou de novidade. Mas é 

um plural que vem de antes e que pode instalar-se com uma roupagem nova ou 

com a mesma forma em que pré-existia. O que importa nesse amplo leque que 

recebe o que já foi e é chamado a ser novamente e que o chamado contenha 

algumas particularidades como a liberdade de escolha, a integração de tudo o que 

foi escolhido e a identificação sem preocupações com o que se cria. Talvez estes 

sejam os pilares que podem definir os últimos períodos do século passado na 

poesia brasileira e as bases do que a revista “Oroboro” tentou construir nas capas 

de suas oito publicações.  

Mas também deve alertar-se, sobre esse pluralismo, que Iumna Simon o vê 

como um processo negativo cuja finalidade é a inserção no mercado editorial para 

triunfar no negócio da poesia. Segundo a autora, o novo é uma utopia neste tempo 

plural, pois muito se produz, mas nada se inventa; também no pluralismo, 

acrescenta a autora, a circulação pelos movimentos poéticos pretéritos só 

multiplica promoções tradicionalistas rotuladas como modernas, o sentido crítico 

está ausente ante tanta variedade e estilos diversos e a idéia da novidade não 

passa duma reprodução ingênua, sofisticada ou cínica do sempre-igual do 

mercado (SIMON, 1999, p. 36). 

Neste somar e aceitar tudo o que já foi conhecido que o plural traz à tona, 

tenta-se analisar o conteúdo da revista “Oroboro” na suas portadas e individualizar 

nestas últimas, se possível, os elementos característicos de diversos períodos 

poéticos brasileiros (ou somatórias de períodos) que foram mencionados 

anteriormente neste trabalho.  

Outra referência iniludível é que, nesse tentar uma identificação de um 

passado, que fracionado volta e se instala num exemplar da “Oroboro”, a memória 

e a história desempenham um papel preponderante. Talvez o que as capas das 

revistas tragam não seja o que a história conta, senão o que a memória de seus 
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participantes aproxima ao meio gráfico, e tal fato torna mais dificultosa a tarefa de 

ver uma parte da história da poesia brasileira em oito capítulos da “Oroboro”. 

Neste entendimento, a problemática da memória dos encarregados de desenhar 

as capas das revistas, e que podem selecionar e até criar7 uma visão própria de 

passado, deixa alguns fragmentos de nosso trabalho como um mero exercício 

descritivo, e o objetivo principal, esse reconhecimento de um “ontem poético 

brasileiro”, não é atingido, daí porque a tarefa seja afetada pela falta de bases 

sólidas que apóiem os comentários realizados. Contudo, e reconhecendo a 

relação cinza ou nebulosa que memória e história possuem e que pode ocasionar 

dificuldades, fazem-se os comentários que se lêem a seguir. 

 

Capa da revista “Oroboro” número um 

A capa da primeira revista de poesia e arte “Oroboro” apresenta um céu 

com nuvens de diversos colores. Muitas leituras podem ser feita ao redor do tema 

escolhido para ilustrar a revista que inicia a série estudada: a imensidade, a 

crença religiosa, a constante mudança das formas, a liberdade, a paz, um olhar 

em direção do que não é mundano e material etc. Mas, no presente trabalho, e 

pelo rumo que este último segue, são os elementos “todo” e “fragmento” os 

primeiros que se perfilam ao ser pensada a possível causa da eleição da capa e 

da contracapa. O “todo” é precisamente o céu que não é visível, o que não 

aparece, o que não foi escolhido, mas que está representado pelos infinitos e 

diversos fragmentos, conhecidos ou não, e que está constituído também pelo 

setor que pode ser visto na ilustração escolhida.    

 Pensar a fração de céu em relação ao todo, que é interminável, deixa ver 

uma ligação direta como o trabalho desenvolvido no aspecto relativo ao fragmento 

do passado que uma revista pode atualizar ou tornar ato num número ou 

exemplar. Pode ser falado de um fragmento de céu que será no revista um 

fragmento de passado. Esse fragmento (céu ou passado) possibilita um retorno, 

 
7 Segundo Pimentel Pinto, na relação memória e história, a memória personalizada fragmenta esse 
todo universal que se conhece como passado e mediante a lembrança o torna humano, 
particularizado (2000, p. 163).   
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pois a atualidade remonta a um tempo pretérito, esse fragmento de céu de ontem 

e esse fragmento de passado de ontem; e também a um futuro, essa fração de 

céu que estará amanhã e esse fragmento de passado atualizado que também, de 

certa forma, estará amanha. Mas nestas idéias deve ser feita uma salvaguarda; se 

o fragmento remete ao todo que é antes e depois, se um passado atualizado é 

também um antes e um depois, o tempo pensado como linha perde seu sentido. 

Os sentidos novos (atuais), os antigos (as marcas ou vestígios), e os que estão 

por vir (a virtualidade) se misturam numa massa informe de impossível 

classificação com parâmetros lineais. Nesta ruptura dos tempos entendidos como 

linhas estanques, neste tempo atemporal e ahistórico, é que parece inscrever-se 

na imagem que se apresenta na capa e contracapa da revista número um. 

Quando essa idéia de tempo que normalmente se deposita em sucessões de 

eventos históricos o datas desaparece, já não tem sentido localizar a “folha de um 

calendário” num projeto gráfico que pretende alcançar uma amplitude que permita 

uma escolha sem travas, um princípio de seleção sem fronteiras, uma 

potencialidade latente sem cronologia que pode ser atualizada com absoluta 

liberdade.  

  

Capa da revista “Oroboro” número dois 

 Na capa do segundo número da “Oroboro”, observam-se o desenho ou 

grafite de três pessoas com terno e gravata, uma das quais está virada e possui 

uma cor mais escura, como se estivesse nas sombras ou muito distante dos dois 

principais personagens. O primeiro comentário que suscita esta imagem, e que é 

comum ao resto dos números da “Oroboro”, é a dificuldade de estabelecer um 

parâmetro firme ao momento de fazer a leitura da imagem. Diga-se a respeito que 

a montagem da capa não deixa de ser uma operação de linguagem da 

programadora visual (a expensas, talvez, do poeta editor) que pode ou não ser 

lido no sentido que a revista tenta expressar. Feita tal aclaração, outro comentário 

que a imagem da capa sugere é a chamativa formalidade que o vestuário dos 

personagens levam, o estilizado das formas físicas dos mesmos, a presencia de 
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óculos, a problemática dos limites que separam as figuras mais claras, e a 

presença forte de signos monetários e econômicos.  

 Quiçá o período poético que mais fortemente se apresente nesta capa seja 

também o pluralismo dos 90 e os anos posteriores, não na sua cara absorvente 

das distintas tendências, senão na impossibilidade de identificação de traços 

correspondentes a uma etapa determinada da poética brasileira. Nem a especial 

atenção à experiência local dos 20, nem o industrial, urbano, ou tecnológico dos 

30 aos 50, nem a desilusão e a marginalidade dos 60 e 70, nem o fetiche da 

linguagem dos 80 se observam com claridade nesta imagem. O que parece 

sobressair é a impossibilidade de dizer algo e talvez algo novo. Ou quiçá seja pura 

desconfiança num período em que a linguagem não e um veiculo eficaz para 

“dizer”, ou, em última instancia, estamos ante uma imagem social que permite que 

o signo que significa algo seja o monetário e os outros signos careçam de 

importância.  

 Note-se também que o personagem que mais segurança parece transmitir é 

o que possui um signo monetário onde deveria estar sua boca; o segundo 

personagem tem uma fita tapando sua boca (fita que está detrás do personagem 

central), mas os signos monetários estão nas suas costas (o que escuta falar de 

dinheiro e o acumula); por último, observa-se um personagem que tem boca, que 

pode falar, que não está vinculado ao signo econômico, senão ao signo lingüístico, 

mas que carece de importância, que está virado num canto escuro do quadro. 

Deve assinalar-se que este personagem, que difere na distancia e na 

potencialidade lingüística, se ajusta perfeitamente aos padrões visuais de seus 

pares.   

 Tal vez o desejo do poeta editor e de sua projetista gráfica seja um 

chamado de atenção a esse domínio de aspecto social econômico sobre o 

discurso poético moderno, ponto que vai além desse descompasso que Simon 

menciona como existente entre o Brasil poesia e o Brasil país.   

 Quiçá a imagem mostre o circulo vicioso que o pluralismo (que refere Iumna 

Simon) tece entre todas as revistas e do qual nem a mesma “Oroboro” pode 

escapar. A imagem que fala na capa da revista é um símbolo de pluralismo 

27 
 



 
Boletim de Pesquisa – NELIC V. 8, Nº 12 / 13 (2008) 

 
 
mercadológico, mas também é um alerta que exibe que quem denuncia o está 

fazendo desde o interior da revista porque é parte desse jogo que, 

simultaneamente, crítica e alimenta.  

 

Capa da revista “Oroboro” número três 

 A capa da terceira revista “Oroboro” também deve ser pensada junto a sua 

contracapa e não como elementos separados por um limite diferenciador senão 

como junção de elementos. A figura de um lagarto que está na contracapa 

encontra-se rodeada de circunferências coloridas que se internam na capa dando 

uma idéia de totalidade ou vinculação mediata com os elementos gráficos que 

inauguram a revista terceira.  A figura do lagarto (que pode ser entendida como 

representação da animalidade ou da natureza distante) esta praticamente oculta 

em relação aos elementos da capa com os quais possui uma relação de contraste, 

pois é um elemento vivo diferentemente do anel de aço e da rosa que se 

observam na imagem da revista número 3.  

 O anel de aço, a argola, parece a aça de um túmulo e é justamente um 

elemento que representa ou que possibilita o acesso àquilo que já não possui vida 

(objeto feito pelo homem para o fim do homem), o que já não existe: um corpo 

morto, o anterior. Mas a argola, pode ser utilizada tanto para aceder ao que já foi, 

como para fechar o compartimento que terá os restos de alguém que já não é 

atual, mas que está mudado em outra coisa, em matéria inerte só viva através da 

recordação e a memória. E é essa memória o elemento de enlace com a rosa.  

 A rosa que aparece na capa da revista terceira da “Oroboro” pode ser 

pensada como o objeto que faz uma homenagem a aquilo que já existiu, mas que, 

no momento da homenagem, é pelo efeito da recordação. Também pode ser 

acrescentado que a rosa sugere uma memória e é também memória. Observe-se 

que a flor citada não está no seu habitat natural e pelo tanto, em agônico estado, 

vai caminho a sua decomposição (rosa vermelha em agonia). Em pouco tempo a 

rosa também será lembrança; uma lembrança que quis lembrar ou uma memória 

da memória.  
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 Uma rosa moribunda num túmulo como objeto central da capa da revista 

pode ser vista como aquilo que pede uma reflexão sobre o eterno voltar das 

lembranças que estão destinadas também a desaparecer. Parece difícil 

novamente entender como esta imagem pode remitir a algum período 

individualmente considerado dos assinalados anteriormente neste trabalho como 

integrante da história da poesia brasileira do século passado. Quiçá possa ser 

pensado o esquecimento do vivo pela aparição de um urbanismo da morte, o 

cemitério, e mencionar as primeiras décadas do século onde o urbano começou a 

ter um peso importante no poético; ou também possa pensar-se numa espécie de 

liberação do que é anterior e que pode ser trazido a tona pela lembrança ou pela 

linguagem de uma imagem e que pareceria remeter às últimas décadas do século.   

 Apesar do referido, o plural, a mistura, parece ser novamente o elemento 

mais forte ao momento de refletir a figura da capa. Nela estão entrelaçadas as 

homenagens a outras épocas trazidas à memória, a morte dessas memórias e, 

quiçá, a vida irradiando seus efeitos nesse processo (os círculos ou ondas que 

saem do lagarto). Uma vez mais, como processo meramente econômico ou como 

movimento absorvente de tudo o que já foi, o pluralismo dos últimos anos do 

século passado parece predominar na entrelinha da imagem impressa aqui 

pensada.  

 

Capa da revista “Oroboro” número quatro 

 A capa da quarta revista “Oroboro” parece rememorar o trabalho dos 

artesãos, em primeiro lugar, e o trabalho da mulher em segundo, numa tríplice 

ótica que também inclui o trabalho da desenhadora gráfica da revista. O trabalho 

em três planos diferentes, mas unidos e integrados numa mesma imagem. Alem 

dessa relação triangular conformada por Eliana Borges, um artesão e suas 

bonecas de cerâmica levando cestas (todos extremos vinculados ao trabalho 

manual), observa-se que a imagem das bonecas funciona também como um 

espelho desdobrado e invertido em relação a sua localização na contracapa. 

Basta fechar ao contrário a revista para ver que  a imagem não e refletida na sua 
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posição habitual e que para alcançar o efeito espelho deveria cortar-se  a linha 

divisória das páginas e superpor-se as bonecas (e não a sua imagem na revista). 

 Também poderia ser pensado o caso de uma fotografia (na contracapa) da 

posição das mesmas bonecas de costas, mas basta observar seus ângulos para 

concluir que suas posições foram mudadas e que não é uma fotografia de frente e 

uma de perfil (o que reforça a idéia do espelho).  

 As bonecas, no momento de pensar um período poético do último século, 

poderiam ser enquadradas nas primeiras décadas onde o local e o manual 

possuía uma importância especial, (não como fato individual senão como 

contrapeso da modernidade crescente). O objeto feito usando as mãos parece 

estar longe do industrialismo e do tecnologicismo dos anos posteriores. Mas não 

deve ser esquecido que o fato de fazer por  conta própria ou imprimir no que se 

faz um carimbo especial (diferentemente da fábrica) também pode ser uma 

particularidade do pluralismo dos últimos anos do século passado (e dos primeiros 

do atual) onde o artesanato é resgatado e onde se cuida com especial atenção o 

que está no passado, o que é anterior. Também a figura do espelho invertido 

antes mencionada pode ser indicio de um sentido plural que traz do passado o 

que quer com absoluta liberdade e que o apresenta como novidade. As bonecas 

que estão embaixo, ocultas, soterradas numa contracapa que facilmente pode ser 

identificada, chegam à superfície com um leve movimento que as apresenta como 

investidas de novidade.  

 

Capa da revista “Oroboro” número cinco 

 A capa da quinta revista “Oroboro”, curiosamente, é a única que se 

apresenta em cores pretas e brancas. Nela observa-se um símbolo forte do 

passado, uma máquina de escrever. Este símbolo que não é tão antigo como a 

pena, nem tão moderno como a computador remite diretamente à idéia da escrita; 

uma escrita que se situa algumas décadas antes da aparição da revista “Oroboro”, 

mas que chega, no seu conteúdo em forma de arte e de grafia, e na sua capa 

graficamente representada pela imagem fracionada de tal aparelho (e pela 

imagem de um automóvel antigo que ainda é atual no Brasil na contracapa).  

30 
 



 
Boletim de Pesquisa – NELIC V. 8, Nº 12 / 13 (2008) 

 
 
 Pode-se pensar, ao ver esta capa, que a mesma assinala todas as décadas 

da poética brasileira, pois estas são representadas pela produção escrita. 

Menciona-se também que, na década do 60, a poesia sai do centro da cena e dá 

lugar a outras manifestações artísticas mas acordes com os processos militares 

como o cinema e o teatro, mas isso não impede uma forte relação entre essas 

manifestações e a escrita (a escrita dos roteiros, por exemplo).  

 Também pode ser pensada uma relação da capa número 5 com a década 

do 50 onde a revolução da linguagem, paradoxalmente, também significou 

movimentos lingüísticos planejados e formais. A máquina do tipo fixo, o grafema 

preso, a letra inerte, a falta de cor e a opacidade de um período de extremo corte 

tecnológico.  

 E que dizer da transparência do automóvel da contracapa (que comparte 

seu espaço com a fração esquerda da máquina de escrever)? Não pode pensar-

se no que não se vê de algo? Não pode pensar-se no interior de algo que vale 

tanto a pena como o exterior?  

 Tal vez com a escrita ocorre um processo similar ao carro que ontem foi 

atual e novo e hoje é só atual e que exibe seu interior. A escrita que foi nova e 

atual, hoje na revista e só atual (nova de outra forma, só como memória e 

transformação do que já existiu). O trabalho que não se vê, o processo de digitar 

que é o interior ou passo anterior ao resultado também pode ser lembrado por 

uma imagem transparente. Vemos o produto e nunca a mão batendo na tecla, 

assim como vemos o automóvel e não seu interior que o ajuda a movimentar-se 

no espaço e no tempo. Como a força de um motor, a força da mão, da criação dá 

o fôlego necessário à escrita para atravessar tempos e espaços, para chegar à 

atualidade de uma capa de revista e para projetar-se até um futuro certo. 

 Uma vez mais, a imagem da revista, coloca mais interrogantes que 

respostas na nossa indagação. Quiçá essa dúvida sobre o que poderia ver-se 

nessa capa seja um indicativo de que períodos variados, quase todos os períodos 

poéticos brasileiros, podem concorrer e fundir-se sem inconvenientes na imagem 

preto e branco duma máquina de escrever.   
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Capa da revista “Oroboro” número seis 

 A capa da sexta revista “Oroboro” parece ser a que más perto do aspecto 

local, do regionalismo, e pelo tanto das décadas iniciais do século passado no que 

respeita a períodos poéticos no Brasil onde o “nosso” era matéria de reflexão e 

crítica e, pelo tanto, estava visível e vigente.  

 Claro que também, e como já foi mencionado, o pluralismo dos últimos 

anos do século XIX recupera tais questões e se dá uma re-valorização do antigo 

no plano do regional. Quando, neste trabalho, citou-se a existência de novos 

modos de ver e sentir a experiência nacional na década de 20, o comentário 

apontava a processos encostados no modernismo e no que a atualidade trazia de 

novo ao país. Desse aspecto nacional comparado com o cosmopolita surge uma 

nova forma de ver o particular e o regional, um novo sentido do “brasileiro” que 

superava a dicotomia universal-local. E é justamente nesse comparar tão 

produtivo dos elementos “in” e “ex” que apareceria um valor a mais no que seria o 

“brasileiro” ou o “autenticamente brasileiro” e que resultaria numa experiência 

nacional verdadeira (a que sobrevive ao passo do filtro que separa o falsamente 

brasileiro do autóctone). Nessa luta crítica livrada pelo pensamento modernista 

que refletia as particularidades da sociedade brasileira (por exemplo, praticas da 

classe dominante versus tradições e costumes populares) podemos ver que a 

crença religiosa tem um peso considerável. Parece que essa crença, essa 

religiosidade, esquecida posteriormente pela sedução do tecnológico, do 

industrial, do capital, é recuperada na capa da “Oroboro” que exibe várias fitas do 

“Senhor do Bomfim” (e da contracapa que exibe muitas menos). A religiosidade de 

um setor do povo brasileiro e acompanhada nesta imagem por outro componente 

que é fundamental em décadas recentes dos períodos poéticos aqui estudados, a 

linguagem. Não se trata de um símbolo religioso que descanse só numa imagem; 

trata-se de uma fita escrita que cria uma forte ponte entre a fé e a grafia, entre a 

crença e a necessidade de escrever essa crença.   

 Neste trabalho gráfico, uma vez mais, observa-se como se integram 

elementos tão dissimiles e que livremente escolhidos podem trazer 
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cuidadosamente a estudo, tanto uma análise da religiosidade de um país como 

uma profunda reflexão sobre o papel da linguagem no âmbito da fé.   

 A capa da revista seis parece indicar algo tão simples como uma fita que 

representa o sentir de multidões, mas que ao momento de pensar qual é a 

mensagem da entrelinha desta imagem,  deixa-se ver a complexidade e 

profundidade dos possíveis temas expostos.  

 

 

Capas das revistas “Oroboro” números sete e oito 

 As capas da sétima e da oitava revista de poesia e arte “Oroboro” podem 

ser trabalhadas conjuntamente.  

 Ambos exemplares apresentam elementos pertencentes à natureza: uma 

flor e uma libélula na revista sete e um hipopótamo na revista oito. Também 

ambas revistas parecem estar fechando um ciclo que iniciou com um céu e que 

em seu aspecto natural pouco tem a ver a mão do homem (só no ato de serem 

retratadas nas capas). Uma flor em seu habitat e a beleza de dois animais 

parecem destacar a inutilidade do fazer humano em âmbitos que não lhe são 

próprios. E essa questão dos domínios do homem pode ver-se com mais claridade 

na capa da revista número oito. O hipopótamo está rodeado por um grande cerco 

(construção humana que tenta restar a liberdade natural dos animais) que não 

alcança a cobrir totalmente o corpo do animal. Vemos nessa imagem a ineficácia 

da idéia de um domínio total humano do natural. O animal, que olha a câmera, 

parece desafiar, na capa número oito, o poder do homem e todo seu aparelho 

avançado de tecnologias modernas, sugerindo a inutilidade de tais ferramentas 

frente à natureza.  

 A natureza que começou com um fragmento de céu na capa número um da 

revista fecha seu ciclo com um fragmento de flora e fauna nas capas dos números 

finais.  

 Também deve-se mencionar que o gigante hipopótamo, com a grandeza do 

mamífero que não pode ser totalmente dominado, e a ínfima libélula, com a 

grandeza do inseto que pese a seu tamanho não pode ser negado, parecem dizer 
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as mesmas palavras nas imagens apresentadas: “inútil é a desesperada corrida 

modernizadora, industrializadora, urbanizadora, tecnológica e progressista  ante a 

simplicidade do que não pode ser totalmente subjugado e muito menos ignorado”.     

 O homem, como a poética de nossos dias segundo Simon, já não admira 

mais o que deve ser admirado, as “coisas -naturais ou culturais- boas de fato”, 

senão que deposita seus esforços nas diversas e nas “plurais” formas de ser parte 

de um mercado (um mercado editorial no que respeita à criação poética). 

 Tal vez estás últimas capas sejam uma denuncia, ou melhor, uma auto-

denuncia. Quiçá a revista “Oroboro” reconheça essa particularidade comercial tão 

característica de nosso agora de propor olhar um passado, mas visando explorar 

economicamente o presente. E se assim fosse (e parece ser), e se o 

mercadológico dominasse o campo das revistas de poesia brasileira atualmente e 

a “Oroboro” estivesse reconhecendo nas entrelinhas das suas capas esse fato e 

propondo um outro olhar poético sobre a questão, estaríamos, seguramente, ante 

um verdadeiro ato de “vanguardismo” que quebraria todas as tradições, é de 

imaginar-se, das revistas que denunciam os fatos desde a inocência ou a falta de 

culpabilidade. Claro que este “vanguardismo utópico” dificilmente seja o caso de 

uma revista subvencionada pelos benefícios de uma lei municipal, que possui um 

desenho gráfico mais próximo de um livro que de uma revista e que realizou sua 

distribuição em forma nacional e somente em livrarias. 

 

Conclusão 

 O tempo, já seja aquele virtual que remete ao que está por vir, já seja 

aquele que foi atualizado ou feito, permite a materialização dos fatos, dos objetos, 

das circunstancias ou do que for que nele este contido. A substância do tempo -

passado-, a imaterialidade que nele descansa pode tornar-se concreta numa 

simples capa de revista, pode virar ato na atualidade de cada edição de tal ou qual 

exemplar e assim projetar-se até um futuro em que um leitor coloque seus olhos 

no conteúdo dessa revista. Um passado, um presente e um futuro se entrelaçam 

num ato e, neste entendimento, o tempo já não é cronológico. O passado, assim, 

é uma potencia que pode vir a ser ato por diversas causas; uma destas pode ser 
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preservar a memória. Preservara memória, não do passado, senão do que se 

acredita que é passado. São imagens que se recuperam, nunca um tempo 

pretérito que volta. E é esse passado imaginado, esse passado potência,  que 

parece tornar-se atualidade nas oito capas da revista “Oroboro”. Nada parece ser 

novo, nada parece representar um caráter diferenciador, tudo parece descansar 

sobre esse pluralismo mercadológico dos últimos anos. Um céu sob o qual 

convivem as mais diversas formas de fazer poesia, mas baseada em produção e 

não em invenção; o estereotipo e a falta de identidade ou individualidade de três 

estranhos personagens que não conseguem dizer nada que não tenha valor 

pecuniário; dois símbolos antagônicos, o cimento e a rosa moribunda, que fazem 

homenagem a um corpo morto que já não faz nem fala e depois alcançam o 

mesmo estado;  duas bonecas de cerâmica que poderiam ser a voz de um 

trabalhar de tempos pretéritos, de produção regional ou de respeito ao fazer 

nacional, mas que nunca existiram -as vozes de tais tempos-, independentemente 

de uma constante comparação com o cosmopolita  e o universal; a máquina de 

escrever que sussurra uma produção sem cores, uma escrita do passado 

retomada para, quiçá, lembrar que o processo de escrita poética é importante mas 

os resultados continuam sendo os mesmos de outrora;  umas fitas religiosas que 

mais que a uma poética da fé nacional parecem apontar uma reflexão sobre a 

linguagem e uma possibilidade de vender o que se escreve num espaço que a 

palavra transforma em religioso; por último, duas imagens que podem ser uma 

denuncia da falta de atenção humana no seu a redor não mensurável 

economicamente, mas que parecem ser índices da pobreza humana ao momento 

de tentar dominar aquilo que vai além do tecnológico, ao momento de dizer ou 

fazer aquilo que é essencial e que não está vinculado a um progresso voraz e 

interminável.       

 As oito capas parecem, no seu conjunto, apontar esse pluralismo poético 

dos últimos tempos que não sabe de invenções e particularidades; que rotula 

como moderno o que é tradicional; que não precisa ser muito crítico; que integra 

tudo o que recria, re-memoriza e re-visita com o único objetivo de, numa poética 

dos mercados, alcançar um bem-estar editorial sem sobressaltos.  
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 Mas estas oito capas da revista “Oroboro”, e isso é o mais interessante 

deste trabalho, podem representar uma outra visão. Visão plural da poética 

brasileira onde tudo é revisitado cuidando a tradição, o artesanal e o canônico; 

onde a linguagem é uma ferramenta para dizer o mundo e para pensar sobre si 

mesma; onde a liberdade de temas escolhidos, a integração e a identificação de 

assuntos existam procurando um resguardo editorial. Resguardo editorial que 

consegui conviver, pluralmente, com essa “criação poética, literária e artística 

brasileira de hoje, sem ignorar as produções de outros períodos” que também é a 

revista “Oroboro”. 
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